
Campanha para
um Norte mais verde
Iniciativa detectou 90 espaços que estão em perigo
AMBIENTE A campanha “50
espaços verdes em perigo a
preservar”, promovida pela
Associação Campo Aberto,
chegou ao fim. Na iniciativa,
que reuniu o contributo de
120 pessoas, foram detecta-
dos 90 locais em risco no
Grande Porto. O próximo pas-
so é escolher 50 e fazer tudo
para que esses locais sejam
preservados. 

O balanço da campanha vai
ser feito no domingo, duran-
te um almoço biológico a
realizar no Jardim
Botânico, no Porto,
e para o qual ain-
da estão abertas
as inscrições. 

Nuno Quen-
tal, da Campo
Aberto, falou ao
METRO do sucesso
da iniciativa, reve-
lando também os
próximos passos  , “para que
estes locais não sejam esque-
cidos”.

Do Porto a Vila do Conde
Na sua opinião, o facto de
terem sido detectados 90 es-
paços verdes em risco (quase
o dobro do que se pretendia)
significa que “existe uma
preocupação cada vez maior
com o ambiente”, o que levou
a que 120 cidadãos dessem o
seu contributo, identificando

os locais que consideram
merecedores de mais atenção
por parte das entidades res-
ponsáveis. 

Na lista da Campo Aberto
estão ribeiros, montes, peque-
nos jardins privados dentro
da cidade, zonas dunares e
grandes áreas verdes.

O Parque Oriental, em
Campanhã, a Ribeira da
Granja ou a Quinta do Monte
são alguns dos espaços verdes
da cidade que figuram na lis-

ta. Há também vários locais
nos concelhos vizi-

nhos, como a Reser-
va Ornitológica do
Mindelo (Vila do
Conde), a margi-
nal do Douro na
região de Medas

(Gondomar), os
Montes Caulinos

(Matosinhos), o Mon-
te da Virgem (Gaia) ou a

Barrinha de Esmoriz, em
Espinho.

“O nosso objectivo agora é
seleccionar os 50 mais impor-
tantes, trabalho que vai ser fei-
to através de um processo
inovador”, revela. 

Assim, vão ser constituídos
seis grupos de trabalho, for-
mados por peritos universitá-
rios, municípios, voluntários,
empresas, instituições e orga-
nizações não governamen-
tais. Cada um dos grupos vai

usar os seus próprios critérios
na avaliação, sem qualquer
interferência da associação.
Em caso de empate entre
vários locais, será o público a
decidir através de uma vota-
ção na internet.

Autarquias participam
A interactividade da campa-
nha foi uma das razões do seu
sucesso. Os participantes en-
viaram fotos e descrições dos
locais, sentindo-se assim
envolvidos numa causa que
contribui para melhorar a
sua qualidade de vida. Por
isso, a iniciativa, que devia
ter acabado em Março, aca-
bou por ser prolongada.

“A participação correspon-
deu às nossas expectativas”,
diz Nuno Quental, revelando
que participaram pessoas de
todas as idades. A maior sur-
presa foi, na sua opinião, “a
participação das câmaras
municipais”, que também
deram o seu contributo.
Participaram igualmente
associações e juntas de fre-
guesia.

“Acho que o facto de não
termos deixado as autarquias
fora deste processo foi bastan-
te positivo”, sublinha, acres-
centando: “Participaram mui-
tos técnicos que trabalham
em autarquias e que, depois
desta campanha, vão poder

reforçar a sua posição”.
Embora os municípios

sejam frequentemente criti-
cados pelas suas políticas
ambientais, o cenário não é
tão negativo como possa pare-
cer: “As câmaras estão mais
sensíveis a estas questões. A
Câmara de Valongo, por
exemplo, está a dar passos
bastante positivos no que
respeita ao ambiente”, elogia.

O próximo passo
Depois de seleccionados os
50 espaços verdes a preservar,
a Campo Aberto vai realizar
uma exposição e fazer uma
brochura para os divulgar
junto dos habitantes do
Grande Porto.

Segue-se um trabalho que
promete ser longo: “Vamos
fazer lobby junto das câmaras
municipais e prosseguir o
nosso trabalho de sensibiliza-
ção. Não vamos desistir”,
garante o dirigente da asso-
ciação. OLGA TEIXEIRA

Menezes
apela ao
lobby
regional
NORTE O novo presidente do
Eixo Atlântico do Noroeste
Peninsular, Luís Filipe Mene-
zes, defendeu ontem, em
Gaia, que esta associação de
municípios funcione como
lobby da região, nomeada-
mente na defesa de uma li-
nha ferroviária de alta veloci-
dade. “Esta associação pode
ser, cada vez mais, um lobby
político poderoso”, afirmou o
presidente da Câmara de
Gaia, sublinhando que “qual-
quer associação de municí-
pios tem obrigação de fazer
lobby político”.
Menezes considerou que o
Eixo Atlântico não deve “dis-
parar muitos tiros”, mas sim
concentrar os seus esforços
em projectos mobilizadores,
como o de uma linha ferro-
viária de alta velocidade en-
tre o Porto e a Galiza. LUSA

A reunião do Eixo Atlântico
teve lugar em Gaia

Eixo Atlântico
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Sabia que
para passar na Ponte Pênsil pagava-se portagem?

CURIOSIDADE Depois da tra-
gédia da Ponte das Barcas
(1809), era necessária a
construção de uma nova tra-
vessia sobre o rio Douro, pa-
ra a circulação de pessoas e
mercadorias. Os engenhei-
ros Mellet e Bigot assinaram
o projecto da nova ponte que
abriu ao trânsito a 17 de Fe-
vereiro de 1843.
A obra era composta por
dois obeliscos de 18 metros
de altura, em cada margem
do rio, do cimo dos quais
pendiam os cabos de suspen-
são do tabuleiro, que tinha
seis metros de largura.

Em cada extremidade da
ponte foi erguida uma casa
para albergar os guardas,
responsáveis pela vigia da
travessia e pela cobrança das
portagens: cinco réis por
cada pessoa que passasse a
pé, 20 réis por cavalo e 
40 por cada carro com uma
junta de bois. Os preços
duplicavam à noite.
Actualmente só restam os
dois pilares em cada mar-
gem. A Ponte Pênsil foi des-
mantelada depois da abertu-
ra da Ponte D. Luís, inaugu-
rada a 31 de Outubro de
1886. METRO

35
cartoons  são candidatos ao Prémio do
Público do PortoCartoon. Pode votar em
www.cartoonvirtualmuseum.org. METRO

A exposição de fotografia “Trust me”, de Rui Pinheiro, que está patente
na Galeria Lab 65 (Rua Mártires da Liberdade, 65, no Porto), que deveria
encerrar no sábado, foi prolongada até à próxima quarta-feira, dia 18.
Pode ser visitada às terças e quartas-feiras entre as 14 e as 20 horas e de
quinta-feira a sábado, das 15 às 21 horas. METRO

Mais quatro dias de “Trust me”

A margem do rio Douro, na zona de Medas, em Gondomar, é um dos locais que constam da lista da Campo Aberto

ACIDENTE Um banhista mor-
reu afogado, na segunda-fei-
ra, no Rio Douro, junto à Praia
do Areínho, em Oliveira do
Douro, Vila Nova de Gaia. A
vítima  residia em Oliveira do
Douro e foi vista por popula-
res a atirar-se ao Douro, em
calções de banho, e a desapa-
recer nas suas águas.

FEIRA A edição deste ano da
Viagem Medieval em Terra de
Santa Maria (Santa Maria da
Feira) pretende tornar-se,
entre 3 e 12 de Agosto, na
“maior recriação histórica da
Europa”, disse fonte da orga-
nização do evento. 

LIVRO A Universidade do
Porto lança hoje o catálogo
da exposição “Depósito”, que
reúne mais de 570 peças dos
núcleos museológicos da ins-
tituição de ensino. A mostra
pode ser visitada até amanhã
no edifício da Reitoria, na Pra-
ça Gomes Teixeira. METRO
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Seis grupos
vão escolher
50 locais a
preservar

“Existe uma
preocupação 
cada vez maior 
com o ambiente ”
Nuno Quental

»saiba mais em 
www.campoaberto.pt
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Polícia encontra 
portátil do PSD   
ASSALTO Um computador
portátil furtado dia 2 da sede
distrital do PSD/Porto foi en-
contrado pela polícia e devol-
vido ao partido, mas as bases
de dados nele contidas perde-
ram-se devido a uma refor-
matação do disco duro. Ci-
tando informações policiais,
o presidente da Distrital so-
cial-democrata, Agostinho
Branquinho, refere que o pre-
sumível assaltante foi identi-
ficado quinta-feira. LUSA
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